Práticas pedagógicas de sucesso em algumas escolas integrantes do EVCA na Região Metropolitana de Belo Horizonte:

Escola Estadual Divina Providência

A atenção especial que cada aluno recebe na Escola Estadual Divina Providência, no bairro Regina, é um diferencial. Além de aplicar o Plano de Intervenção Pedagógica (PIP) e realizar encontros semanais com todos os professores para discussão e elaboração de estratégias, a direção da escola faz questão de cuidar de cada aluno, principalmente daqueles com mais dificuldade. A diretora Maria das Graças Oliveira explica: é através do PIP, aplicado há dois anos, e dos encontros com professores que é possível planejar as aulas individualizadas e as oficinas de português, com foco na leitura e escrita; e de matemática, com foco no raciocínio e resolução de problemas. Além do Escola Viva, Comunidade Ativa, a escola participa do programa Escola de Tempo Integral.

Iolanda Diniz é mãe de Milena, de 10 anos, que está no 3º ano. Iolanda conta que já passou por problemas pessoais que a obrigaram a tirar a filha da escola por um tempo. No entanto, com a atenção da direção da escola e de professores, Milena conseguiu avançar no processo de alfabetização e hoje tem o nível de leitura e escrita compatível com o de seus colegas de classe. "A escola é uma segunda família para a criança. Os professores são muito atentos e procuram sempre dialogar com os pais e participar da vida dos alunos fora da escola. Quando percebem que há alguma dificuldade de aprendizado, eles conversam, perguntam, tentam ajudar. Já vi pai e aluno sendo encaminhados para a psicóloga. Também já vi a diretora fazendo questão de deixar o aluno na escola depois da aula terminar porque ele ficaria sozinho se fosse para casa, enquanto na escola participaria de atividades de lazer monitorado pelos professores", conta.

Diretora: Maria das Graças Oliveira

Rua Profª  Ruth Pina, 381, Regina, Belo Horizonte

Telefone: (31) 3385-4382

Mãe de Aluna: Iolanda Diniz - Telefone – (31) 8561-0509.

Escola Estadual Cabana do Pai Tomás 

A construção coletiva de conhecimento tem proporcionado bons resultados para as crianças da Escola Estadual Cabana do Pai Tomás, região Oeste de Belo Horizonte. Juntos, os estudantes das fases de alfabetização elaboram livros, usam jogos pedagógicos e estreitam sua relação com a escola. “Nosso Plano de Intervenção Pedagógica (PIP), aborda principalmente os estudantes atendidos em tempo integral”, conta a diretora Marly Patrícia Fernandes. 

Eles têm as aulas regulares e, no contra-turno, recebem acompanhamento do para casa e participam de atividades lúdicas, artísticas e esportivas. “Dentre os jogos, usamos palavras cruzadas, boliche e peças de montar”, complementa Fernandes, que destacou também a integração e a dedicação da equipe. A criatividade certamente contribuiu para que a escola atingisse a média de 675,36 pontos, em uma escala de 0 a 800, na edição 2008 do Programa de Avaliação da Alfabetização (Proalfa).  O resultado atesta que todos os estudantes do 3.º ano do ensino fundamental avaliados podem ler e escrever com desenvoltura. 

Fernanda Silva, mãe da aluna Jéssica Dias, conta que a menina já sabe ler, escrever e fazer conta. "Eu, sempre que posso, participo da reunião de pais. Lá os professores falam sobre o desempenho dos alunos e isso é muito bom.

Diretora: Marly Patrícia Fernandes

Rua das Chácaras, 132, Cabana, Belo Horizonte.

Telefone – (31) 3386-1277

Mãe de Aluna: Fernanda Silva

Telefone – (31) 3075-3646

Escola Estadual Necésio Tavares 

O desenvolvimento de atividades diferenciadas para os alunos, aliado à conscientização e sensibilização promovidas por meio de cartazes espalhados pela escola fizeram com que o desempenho dos alunos da Escola Estadual Necésio Tavares melhorasse a cada edição do Programa de Avaliação da Alfabetização (Proalfa). “Percebi que sozinha eu não conseguiria mudar, por isso, tentei conscientizar professores e ganhar a credibilidade dos pais. As reuniões com os profissionais da escola foram muito bem aceitas. Fizemos a sondagem dos alunos para sabermos qual encaminhamento seria dado e também envolvemos as famílias e realizamos parcerias. Se não nos unirmos, não conseguimos melhorar”, afirma a diretora Marli do Carmo Soares Barreto de Melo. 

Apenas de 2007 para 2008, a média da  proficiência – capacidade de entendimento e leitura – dos alunos do 3º ano cresceram 6%. Elas passaram de 617,77 em 2007 para 654,85 em 2008. Projetos de apoio ajudam a melhorar o desempenho dos alunos. “Desenvolvemos o Momento de Leitura. O sinal toca e nesta hora, todos os alunos param o que estão fazendo para ler algo. Há também o Cantinho do Saber, onde um professor fica disponível para esclarecer dúvidas dos alunos. Além do Baú de Leitura”, explica a diretora. “É preciso construir o aprendizado com o aluno e não só repassar o conteúdo. Nosso objetivo é continuar melhorando cada vez mais”, conclui. 
No ano que vem, a Necésio Tavares comemora 50 anos. A SEE já liberou R$ 358 mil para reforma geral do prédio.

Marlene Rodrigues, mãe de Karen, que tem 8 anos e está no 2º ano, não gosta de faltar a nenhuma reunião. Ela conta que lá os professores explicam o desenvolvimento dos alunos na escola e também como devem acompanhar os alunos em casa. "Eu sento com a Karen, converso, e enquanto estou explicando alguma coisa para ela e para a minha filha mais velha elas me ensinam um pouco também. Como eu morei na roça, tive pouco estudo, mas do pouco que sei já dá para ajudar e acabo aprendendo com elas também. E assim nós vamos seguindo..." 

Diretora: Marli do Carmo Soares Barreto de Melo

Rua:  Fernão Dias, 7 – Alto Vera Cruz / Belo Horizonte
Telefone: (31) 34831212 / 84913904

Mãe de Aluna: Marlene Rodrigues

Telefone – 3466-6418

Escola Estadual Síria Marques da Silva
Na Escola Estadual Síria Marques da Silva os alunos aprendem desde cedo que as provas servem para a melhoria de seu desempenho. Mensalmente eles fazem simulados e são incentivados a ler, seja por meio de estórias em quadrinhos, jornais e revistas, disponíveis em cantinhos da leitura em todas as salas. 

Os professores também fazem atividades variadas, como contação de histórias e, de posse dos resultados das avaliações, adotam soluções personalizadas. A organização escolar mudou para que os estudantes fossem atendidos assim: especialistas, professores eventuais e em ajustamento funcional se tornaram responsáveis por determinadas salas de aula e ajudam os alfabetizadores em sua tarefa: “cada aluno é avaliado e a leitura é trabalhada diariamente”, afirma a vice-diretora Valéria Souza de Brito. 

No Programa de Avaliação da Alfabetização (Proalfa) 2008 a escola avançou 9,6% em relação ao ano passado, o que significa que a maioria dos estudantes do 3.º ano do Ensino Fundamental consegue ler e escrever com autonomia. A proficiência saltou de 578,34 em 2007 para 633,95 este ano.

Diretora: Maria de Fátima Torres Egusquiza

Rua Inglaterra, 410, Jardim Leblon, Belo Horizonte.

Telefone: (31) 3452-3600

Escola Estadual José Mendes Júnior

O plano pedagógico da Escola Estadual José Mendes Júnior é um trabalho continuado, em constante adaptação a cada dificuldade. A escola está localizada no aglomerado da Serra e os projetos que desenvolve são uma grande oportunidade para os seus alunos. Ela destaca os benefícios do Escola Viva, Comunidade Ativa e a importância de abrir a escola para os alunos e para a comunidade nos fins de semana. 

A escola também participa do projeto Escola de Tempo Integral que oferece atividades no contra-turno das aulas regulares. Durante este horário, os alunos freqüentam aulas de reforço ou atividades extra-classe, como as aulas no laboratório de informática com o software Virtus Letramento, direcionado a auxiliar professores no ensino da leitura e escrita para crianças em fase de alfabetização. 

A diretora da escola, Maria Carmen de Matos, destaca que o acompanhamento individual do aluno é importante: "Cada aluno tem o seu ritmo, e nós precisamos respeitar isso. Alguns têm mais dificuldade, e no nosso plano pedagógico procuramos identificar quais são esses alunos e como podemos auxiliá-lo." 

Diretora: Maria Carmen de Matos.

Rua Dr. Camilo Antônio Nogueira, 578, bairro Serra. Belo Horizonte.

Telefone – (31) 3281-0818.

Pai de aluno: Fábio Diniz

Telefone – (31) 9315-8403

Escola Estadual Carmélia Gonçalves Loff 

Assim como a Escola Estadual Carmélia Gonçalves Loff, outras escolas do projeto ECVA do município de Ribeirão das Neves, na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), se destacaram no Programa de Avaliação da Alfabetização (Proalfa) de 2008. As escolas estaduais Carmélia Gonçalves Loff, Henrique Sapori e João Correa Armond são algumas das que conquistaram os melhores resultados na RMBH. As médias obtidas na avaliação são de 615,46; 634,35 e 613,36; respectivamente.

Segundo Vera Alves da Cunha, vice-diretora da Escola Estadual Carmélia Gonçalves Loff, o projeto Escola Viva, que possibilitou a participação em outros projetos do Estado como o Escola de Tempo Integral e Poupança Jovem, e o envolvimento da comunidade são alguns dos fatores que contribuem para que os alunos obtenham bons resultados. “Não só a escola comemora bons resultados. A situação de Ribeirão das Neves também é muito melhor hoje, somos sempre atendidos. Todo mundo acredita na cidade e isso é também resultado do trabalho do Estado”, disse. Vera também destaca o apoio da Secretaria de Estado de Educação (SEE): “corremos atrás dos resultados positivos. Além disso, a Secretaria de Educação sempre nos dá um amparo muito bom”, afirmou. 

Para Irani Alves de Carvalho, da Escola Estadual João Corrêa Armond, o resultado “é fruto de muito empenho dos especialistas e professores, e da recuperação paralela durante todo o processo de aprendizagem dos alunos”. Já Vanderléia Bento Martins, diretora da Escola Estadual Henrique Sapori, acredita que o trabalho da escola em 2008 foi diferenciado em razão principalmente do Programa de Intervenção Pedagógica (PIP) da SEE. “Tenho certeza que as escolas vão melhorar ainda mais”, garantiu.
Escola Estadual Carmélia Gonçalves Loff

Vice-diretora: Vera Alves da Cunha 

Telefone: (31) 3456-2055/9758-4908

Pai de Aluno: Pedro Santos

Telefone – (31) 3456-7824

Escola Estadual Henrique Sapori

Diretora: Vanderléia Bento Martins 

Telefones: (31) 3625-1020/9334-4080

Escola Estadual João Corrêa Armond

Diretora: Irani Alves de Carvalho Oliveira

Telefone: 3624-1195
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